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A pesquisa tem como objetivo conhecer as histórias das mulheres que chegaram 
a cargos legislativos nas Assembleias Estaduais e na Câmara Federal no Brasil, 
entre os anos de 1946 a 2014. Dentro do Projeto “Para uma história das 
mulheres na política brasileira: as mulheres no poder legislativo (1946-2014)”,  
investiguei a trajetória das 586 mulheres eleitas deputadas, observando em que 
domínio haviam sido eleitas (federal, estadual) e se ocorria a reeleição. Para a 
realização do diagnóstico, foi elaborada uma ficha de perfil, levantando dados 
das deputadas que seguiram carreira política como em tal cargo, sendo eleitas 
três vezes ou mais. Os resultados do estudo evidenciam que os membros da 
família de um número significativo de deputadas também tinham participação 
política. As informações foram observadas levando em consideração partido, 
região e período de eleição e reeleição da deputada.  

Modalidade da bolsa: PIBIC CNPq-UFRGS 

Total de deputadas de 1946 a 2014 586 

Deputadas federais e estaduais que foram eleitas 3 vezes ou mais 76 

Deputadas federais e estaduais com parentes políticos 26 
 
A análise dos dados obtidos foi feita a partir da ótica do nepotismo, que é 
definida por Noberto Bobbio no Dicionário de Política como um tipo de 
corrupção  onde há a “concessão de empregos ou contratos públicos baseada 
não no mérito, mas nas relações de parentela”. Conforme Céli Pinto (2010, p. 72), 
“o nepotismo se ancora em duas premissas: o familismo puro e simples, isto é, 
resolver a vida de parentes; e a necessidade de ocupar com parentes posições 
importantes para o controle político de certos órgãos do aparelho estatal”. 
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